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			Estamos numa jornada em que vivemos para experimentar a vida.

			Todos, sem exceção, somos viajantes e temos sempre a possibilidade de escolher em que direção queremos caminhar.

			Pelo caminho, vamos reunindo tesouros em imensas aventuras repletas de desafios que nos preenchem de sabedoria interna.

			Viveremos fortes paixões e colecionaremos felizes momentos que se gravarão na eternidade da alma.

			Usufruiremos, também, da oportunidade de aprender a expressar todo o potencial que reluz no nosso coração.

			Pedro Gomes
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			Agradecimentos

			Dedico este livro a todos os Seres Humanos, pois todos eles são envoltos de amor dentro dos seus corações.

			Escrever um livro nunca foi uma pretensão pessoal, mas sim um pedido de inúmeras pessoas, pelo que desejo profundamente que esta obra chegue a milhares de corações. O conteúdo é envolto em metáforas que apelam para a tomada de consciência de emoções, sentimentos e vivências humanas.

			Deixo um agradecimento com todo o meu coração aos meus pais, por todo o amor incondicional que juntos aprendemos a viver. Eles são, inquestionavelmente, a base da minha vida emocional e, através da minha vida, honro a vida que existe neles.

			Agradeço igualmente ao meu irmão pelas valiosas ilustrações contidas neste livro e todo o apoio prestado durante o processo desta construção.

			É a pessoa que mais admiro na minha vida, pela sua valentia e nobreza!

			Agradeço-vos por ter o privilégio e o prazer de vos chamar de família. 

			Deixo uma homenagem sentida a todas as pessoas que passaram pelo meu espaço profissional. O meu espaço é para sempre o vosso abrigo!

			A todos vocês, manifesto que me sinto distinto e especial por ser parte das vossas vidas e das vossas conquistas!

			Sou sagradamente grato por ter sido o escolhido a entrar nos vossos sentimentos.

			
			

			O sentimento é algo sagrado, intocável e invisível e só entra nele quem permitimos entrar.

			Emotivamente, reforço e repito o meu agradecimento por ter sido o eleito a entrar no vosso sentimento e, assim, caminhar ao vosso lado nesta viagem terrena.

			Este livro é para vocês. Este livro é inspirado em vocês.

			Alegremente, partilho também esta conquista com os meus queridos amigos e com todas as pessoas que me acompanham nas minhas palestras, formações e redes sociais.

			Sentidamente, deixo também uma palavra de ternura às mulheres da minha vida até então. Elas saberão quem são. Honro-vos, através do amor que sinto por vocês.

			Por fim, dirijo-me a todas as pessoas que possam estar numa fase da vida menos boa, dizendo que nada é fixo nem permanente.

			Se algo bom na tua vida terminou, o menos bom que poderás estar a passar também terminará!

			Esta história enigmática é inspirada em experiências reais de várias pessoas e clientes que acompanhei, em que a reflexão, a tomada de consciência, a humildade, a proatividade, a persistência, a emoção e a fé são requisitos fundamentais para um percurso de vida construtor de sonhos vividos.

			Por isso, a ti que estás a passar por momentos de desânimo e descrença pela vida, envio-te todo o meu Ser de amor, dizendo-te que és um Ser merecedor de respirar a pureza da vida.

			Entra no lindo e fascinante mundo dos teus sentimentos através desta obra e descobre o teu poder infinito que te fará alcançar tudo o que desejas para o teu coração.

			A todos e todas, desejo que viajem pelos vossos caminhos internos do amor, da saúde, da paz, do bem-estar, do sucesso e da felicidade.

			
			






			Sobre mim

			Por vezes pergunto-me quem sou e pesquiso dentro de mim, experimentando no mundo exterior as respostas que encontro no meu interior.

			Assim vou transformando o que sinto que precisa ser transformado.

			Experimento o que pesquiso! E mudo!

			Mudo o que eu considero que preciso de mudar na minha vida.

			E a certeza de que a mudança acontece é medida na minha satisfação constante, em cada momento que vivo.

			Se for preciso voltar atrás, eu volto atrás!

			Se precisar de mudar de ideias, de aprender e de recomeçar, eu estou preparado para isso!

			Sou corajoso o suficiente para me reinventar a cada instante!

			Sorrio com naturalidade acerca do grandioso que descobri sobre mim.

			Descobri que o sentido da minha vida está em inspirar e consciencializar pessoas para um início de uma transformação real e própria sustentada na sua verdadeira essência, no seu autêntico EU!

			A vida é muito mais do que sabemos.

			É muito mais do que pensamos.

			É muito mais do que sequer vivemos!

			Por a vida ser muito mais do que “isto”, eu quero mais!

			Eu quero melhor!

			A cada dia, a cada decisão e a cada instante!

			O respeito pela alma Humana, a lealdade por cada coração, a confiança com quem me relaciono, a verdade com quem contacto e a honestidade nos meus sentimentos estão sempre presentes em todas as minhas vivências.

			
			

			Vivendo estes meus valores, vivo com integridade e transparência comigo mesmo.

			A expressão mais verdadeira de mim mesmo é que sou um sonhador por natureza, no qual vejo o mundo como um lugar colorido, cheio de brilho e luz.

			Tenho fé nas pessoas e acredito no seu potencial para atingir tudo o que realmente desejam!

			Aquando criança, sonhava que queria salvar todas as pessoas que estivessem em perigo!

			Hoje, realizo o meu sonho com um impacto ainda mais transformador!

			Ajudo pessoas de um modo genuíno com aptidões naturais e a devida formação.

			Deste modo, auxílio à transmutação no mundo, pois considero que cada pessoa que se recrie irá inspirar alguém a se refazer, porque todos estamos interligados numa poderosa rede emocional Universal!

			Sou um apaixonado no estudo do comportamento humano, focado na comunicação e nas emoções, que são a base da vida Humana.

			A filosofia do Coaching é o meu estilo de vida e assim vivo apaixonadamente este planeta!

			
			






			Compromisso de honra!

			Eu caí, mas não se distraiam!

			Eu estou a levantar-me!

			Esta(e) sou EU, a(o) _____________________________ que estava adormecida(o), mas que está a acordar!

			Estou a preparar-me neste preciso momento.

			Eu voltarei!

			Voltarei mais bem preparada(o)!

			Voltarei mais forte do que nunca!

			Vencerei todo o mal que se abateu sobre mim!

			Estarei preparada(o) para todos os níveis da minha evolução!

			O universo está dentro de mim e vou explodir vida!

			Este é o meu compromisso de honra!

			Originado na inevitável dor.

			Forjado na sofrida mágoa.

			Movido com uma raiva imensa que impulsiona a minha força!

			Realizado com tanta emoção! Tão intensa e tão viva!

			Este é o meu compromisso de honra, com convicção,

			sentido com todo o meu coração!

			
			

			
			






			Prefácio

			Quando o Pedro me propôs escrever este prefácio, de imediato aceitei fazer parte desta obra.

			Como poderia recusar tal oportunidade vinda de um amigo e irmão de vida?

			Quando comecei a escrever este prefácio, comecei a ter dúvidas se conseguiria ter palavras à altura da sua obra!

			Rapidamente relaxei, pois pensei na sorte que tenho em conhecer o Pedro, assim como ter tido o privilégio de ler o seu livro antes de ser lançado.

			Sobre o Pedro, posso dizer que por detrás da sua aparência séria há um homem que expira sensibilidade por cada poro da sua pele.

			O Pedro, ao longo da sua jornada de vida, converteu-se num Ser Humano que dedica a sua vida a ajudar na transformação de pessoas, fazendo do Coaching um lema que orienta a sua vida!

			O Pedro é um Ser maravilhoso que transmite responsabilidade e segurança emocional, inspira à melhoria contínua e motiva na reflexão e na ação todas as pessoas que com ele se cruzam!

			Que mais posso dizer deste bondoso homem?

			Bem, acredito que com isto já disse tudo!

			Se alguma vez tiveres a sorte e a possibilidade de te cruzares no seu caminho, desfruta dele, pois irás ganhar muito pela sua presença na tua vida!

			Sobre a sua forma de escrever, só posso dizer que é onde o Pedro se mostra.

			
			

			Se não o conheces pessoalmente, através da sua escrita irás ter o privilégio de ver um pouco da sua alma, da sua sensibilidade, do seu amor e da sua ternura.

			À medida que lês cada página do seu livro, ganharás uma motivação adicional para viver a tua própria história de transformação emocional, criando em ti uma vontade excecional de viver cada sentimento por detrás de cada palavra contida nesta obra.

			Terás, também, a inspiração necessária para te converteres na(o) protagonista da sua narrativa e de cada um dos seus textos emocionais e motivacionais, trazendo para a tua vida mais criatividade para te realizares e preencheres mais e mais a cada dia.

			Com o avanço da leitura, poderás sentir que talvez já tenhas vivido muito da história narrada, o que te fará sentir tão identificada(o) e surpreendida(o) pela maneira como o Pedro é capaz de sentir o que já sentiste.

			Quando terminares de ler esta obra original, sentir-te-ás melhor como pessoa e compreenderás de ti mais do que nunca!

			Sentirás que cresceste e evoluíste mais um pouco no teu sentimento em relação à tua história de vida e ficarás com mais determinação para (re)construíres a tua história de maneira especial e única!

			Para terminar, só te posso desejar que desfrutes dos sentimentos e das emoções contidas neste autêntico livro de fábulas da vida real.

			Javier Le Bourvellec

			Especialista em Comportamento Humano

			Criador e diretor da GESTESIA

			
			






			Introdução

			Na nossa procura pela felicidade, pela paz e pela prosperidade, tendemos a despender muito tempo e energia a encontrar algo que planifique a nossa existência.

			Acontece que, nessa épica procura, o lugar onde menos procuramos é dentro de nós mesmos.

			Por influência da fria e desumana máquina económica, somos ensinados a estudar tudo o que nos rodeia para podermos encontrar as nossas próprias respostas.

			Nesta ansiosa inconsciência, raramente nos apercebemos de que tudo o que precisamos para a nossa existência plena já está dentro de nós mesmos.

			Quase tudo em relação ao nosso mundo moderno – digital e tecnológico – prende a nossa atenção para algo externo.

			Instintivamente, aprendemos a considerar o exterior e, como consequência, desenvolvemos o hábito de ter pouca consideração pelas maravilhas existentes no nosso interior.

			Desaproveitamos os milagres que a mente nos oferece, desperdiçando a oportunidade de investigar o conhecimento do interior do coração.

			Como resultado dos inúmeros estímulos “oferecidos” pelo mundo material, desconsideramos a procura dos tesouros interiores guardados pela nossa alma, perdendo o entendimento do milagre que habita em nós.

			Desafio-te a comemorares o milagre que está em ti e assim perceberes que a felicidade e a plenitude são conseguidas através da mágica subtileza da dança entre o comum mundo externo e o teu irrepetível mundo interno.

			
			

			Aprender como juntar o poder e a subtileza da mente e do corpo é prosperar em paz e felicidade.

			Esta história, baseada em factos reais, fala de um viajante que decide aventurar-se na descoberta e na transformação de si mesmo.

			É uma aventura envolta em imensas surpresas e conta com imprevistos, desafios, derrotas e também vitórias.

			É uma cronologia com bastante riqueza que te poderá trazer a motivação e a inspiração de que necessitas na construção da tua própria viagem.

			Entra por adentro das palavras aqui contidas e torna-te na(o) viajante alquimista do teu mundo interno, para que encontres as respostas que já estão germinadas em ti e que apenas esperam que as faças vir à luz para florescerem a tua vida.

			A aventura começa agora!

			

			
			






			
			O fim do mundano

			Eram tempos de inverno. A fraca claridade obscurecia ainda mais aquele dia. A chuva caía possante sobre um homem de postura curvada e encolhida. O rosto daquele homem estava escondido por um chapéu rompido e velho, que amparava o seu semblante dos olhares indiscretos vindos de janelas de casas que circundavam o amplo espaço ocupado por aquele personagem sinistrado por algum desgaste infligido em certo momento da vida.

			Quem observava por dentro das casas via um corpo frouxo, vestido por um pesado e longo casaco, a deambular sem um rumo bem definido, causando o afastamento de todo o povo daquele pequeno aldeamento que sempre viveu na certeza do conhecido.

			Aquele desconhecido homem não tinha identidade.

			Aquela aldeia era visivelmente pobre de recursos, o que a tornava indefesa perante qualquer elemento desconhecido que ali chegasse. Era natural que no interior do aldeamento os seus habitantes criassem sensações de perturbação perante a presença daquele estranho homem.

			O Ser Humano, perante o que desconhece, sentencia no seu coração implacáveis barreiras como forma de proteção de tudo aquilo que não sabe gerir. Essas barreiras acabam por criar uma noção de manutenção e preservação da vida, mas impedem que a expansão do território aconteça, limitando a movimentação pelo mapa conhecido e resultando na inevitável escassez de recursos, daí que a pobreza da alma aconteça até nos mais sublimes corações.

			
			

			O desconhecido homem dava passos trémulos e desligados da vitalidade do seu centro de vida, enquanto era seguido pelos olhares receosos e sentenciadores da sua fraqueza oculta nas vestes escuras.

			O pequeno povoamento era o ponto de partida para algo nunca sequer imaginado por aquele homem perdido em si mesmo. Esse dia de tempestade era o início de uma intensa viagem.

			Mal ele sabia o que o esperava ainda nesse dia. Esse dia era o início da construção de tempos épicos, plenos de sabores agridoces próprios da condição humana.

			Seriam esses sabores, imprevisivelmente agridoces, que o conduziriam à oportunidade de o tornar um nobre e livre Ser Humano, naqueles tempos de escravidão imposta por tendências de libertinagem de poderosos e escuros fantasmas.

			Já no encalço da noite, o enfraquecido homem chegou aonde era o seu frágil repouso. O pânico tomou conta dos seus olhos pela inexistência do que ali existia!

			Aquele espaço estava vazio! Como era isso possível? O inacreditável estava a acontecer ali mesmo, onde a loucura estava a dominar todas as memórias que supostamente seriam reais!

			Ali era suposto estar o seu lar! Onde estava o seu lar? Só havia terra infértil provocada pela dureza das inúmeras pegadas que assomavam em várias direções!

			O choque, perante o impactante cenário desocupado, fê-lo entrar em pânico interno e em divagações mentais que o fizeram desconfiar da veracidade das suas próprias memórias.

			O que ali acontecera poderia nunca mais ser descodificado pelas leis Universais, mas a verdade é que uma oculta e dissimulada força desfez toda a realidade que o rodeava.

			Tudo tinha desaparecido tal como ele conhecia.

			Tudo estava destruído…

			
			

			A inesperada destruição

			E foi a última vez.

			Foi trágico... foi bruto...

			Foi um instante que desconsiderou todos os anteriores momentos vividos pelo espaço de tempo finito.

			Momentos recentes, aceleradamente inconscientes, tornaram o tempo um pouco lento.

			Simultaneamente, as rememorações de momentos antigos conscientes tornaram o tempo demasiado rápido para a sincronização dos acontecimentos daquele instante.

			A verdade é que foram vividos momentos de qualidades diferentes.

			Daí que a relatividade seja uma realidade na mente dos diferentes Seres iguais.

			No profundo, a real importância do espaço e do tempo é o momento vivido em cada presente, o que faz deste instante trágico e bruto a única verdade.

			E essa presente verdade desacreditou todos os outros momentos anteriormente vividos. Não pela ação, mas pela atitude contida no coração de quem ainda não sabe ser emoção.

			Foi assustador. Terrivelmente aterrador.

			Foi um momento surpreendentemente vivido com completa incredulidade do impalpável e num pânico contido na forma.

			Assim terminou. Breves segundos destruíram toda uma época.

			Foi a última vez que aquele demoroso segundo existiu.

			Seguidamente, foram vividos momentos abruptos de dor.

			Lentamente veio o sufoco no vazio causado.

			Lentamente sufocava. Lentamente matava.

			Tudo ficava escuro pela genial traição pensada para aquele ferimento firme.

			Imaginas a emoção vivida ao mesmo tempo que o pensamento desconstruía toda a genialidade de peças devidamente encaixadas daquele implacável golpe?

			Consegues ouvir o grito mudo da alma em desalento?

			
			

			Consegues decifrar tudo ao mesmo tempo deste acontecimento tão lento?

			Nos últimos suspiros de um coração já desfalecido, a luz do sentimento apagou-se e o último pensamento criado na mente foi: “Perfeito”.

			Imediatamente e em simultâneo, caíram duas enormes lágrimas.

			E assim se deu o último suspiro, quase invisível.

			A morte aconteceu. A alma cedeu.

			Afinal, também ele era perecível.

			Foi o golpe “Perfeito”, pois destruiu o sentimento antes da própria consciência – o que permitiu parar o tempo e torná-lo ilimitado face à atómica e absoluta criação –, até que o tempo se começasse a mover e despertasse o arrebatamento perfeito da criação.Sim, foi uma morte forçada, mas absolutamente necessária para um regresso estruturado e renascido!

			Os tempos seguidos à traiçoeira destruição foram de enorme infernação pelo inopinado sucedido, num emaranhado confuso, pleno de desrespeito, de ingratidão e provocação, num sentido de espezinhamento por parte de quem nunca entendeu o autêntico sentimento do amor.

			No coração de quem foi surpreendido, a falta de preparação para toda aquela nova história resultou em imediatas temporadas completamente catastróficas.

			No núcleo do corpo daquele Ser, a agonia era sentida em cada hora que a intensa recordação se manifestava.
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			A história é ocultada

			A história é ocultada,

			não quero a dor de imaginar!

			A história é forjada

			e eu só consigo chorar.

			A história é inventada,

			mas não quero mais investigar!

			Vou sair em debandada

			e só ficarei à janela, a olhar.

			Ai… dói… estou sem ar…

			o meu olhar desbotou…

			Sinto-me a tombar…

			Por fim, o meu corpo desmaiou.

			No meu desmaio, sonho.

			Corro. Agonio. Choro.

			Por fim acordo!

			Insuflo ar para respirar!

			Corro para a frente.

			Corro para trás.

			Corro para cima.

			Corro para baixo.

			Não há por onde fugir...

			Por fim, em consciência eu encaixo.

			Sim, deixei-me perseguir...

			Esses nomes ocultos,

			essas histórias fingidas...

			Quero parar de sonhar no medo.

			Quero acordar para batalhar!

			Assim era sentido pelo pensamento a destabilização de quem se expusera completamente indefeso pela falta de preparação face à inexistência no seu arquivo mental da crença de que as pessoas são todas diferentes e, como tal, cada pessoa terá determinadas respostas comportamentais face às diversas situações que a vida lhe apresenta.

			
			

			Importa dizer que, no teatro da vida, as diversas respostas comportamentais humanas estão relacionadas com o contexto e com o ambiente onde a pessoa está inserida, assim como a emoção sentida e o nível de autoestima vivido.

			
			






			Os primeiros esforços

			Algumas semanas passaram até que o derrotado homem decidiu fazer uma expedição pela vida.

			Ele caminhava por longos períodos de tempo, sem que tivesse realizado qualquer preparação para a sua viagem.

			Não sabia para onde ir nem tinha nenhum mapa para orientação diária. Também, quem não sabe para onde ir não precisa de mapa…

			Acontece que, nesse período, as suas baixas energias faziam-no movimentar-se sem qualquer reflexão. Não pensava. Apenas ia por onde entendesse que poderia mover-se.

			Por entre vários caminhos que se cruzavam, o perdido homem percorria-os com as restantes forças que ainda habitavam no seu organismo, fazendo várias extensões em paisagens muito parecidas a cada dia que se aventurava. Ele não se importava para onde ia. Apenas pensava em caminhar sem parar porque ele sempre ouviu dizer que parar era morrer… Mas seria mesmo assim?

			Parar de caminhar seria mesmo morrer?

			Os dias foram passando. Todos os caminhos eram similares aos caminhos dos dias anteriores, mas ele continuava a caminhar por trilhos sempre idênticos, até que se deparou com uma pequena aldeia que lhe parecia familiar...

			Fatigado, ele entrou na aldeia para encontrar alimento e repouso seguro, até que, repentinamente, imobilizou quando se encontrava no centro do aldeamento.

			Instantes depois, caiu em desânimo, prostrando-se diante de uma enorme rocha.

			
			

			Era a mesma aldeia que ele costuma passar regularmente, semanas antes de iniciar a sua expedição.

			Ele entendeu que tinha andado em círculos todos os dias ao longo das últimas semanas, voltando ao ponto de partida sem que se apercebesse!

			Aí, o confuso homem caiu em si e começou a recordar que todos os dias via sempre as mesmas pedras nos seus caminhos, as mesmas árvores e vegetação, os mesmos animais e as mesmas pessoas.

			Nesse instante, ele aprendeu algo que o Universo lhe ensinou durante toda a vida, mas que só naquele momento de abatimento teve a capacidade de absorver essa valiosa aprendizagem.

			No percurso da vida, para podermos evoluir e viver estágios diferentes, obrigatoriamente temos que desbloquear o patamar em que nos encontramos, pois se pensarmos que podemos contornar um patamar sem o desobstruir, o Universo envia-nos de volta ao ponto em que desvalorizamos esse mesmo obstáculo, até que entendamos que é absolutamente necessário desbloquear o que nos limita para que consigamos adquirir novos recursos que nos consolidem a vivência do próximo estágio da vida que desejamos alcançar.
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